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Ementa: O que é a revelação? Como se dá o fenômeno da revelação? O que significa 

dizer que acreditamos que Deus se revela --a alguém, na História de Israel ou em Jesus 

Cristo? Como podemos, afinal, falar do Ser de Deus e de sua revelação a seres 

humanos, cuja existência desafia categorias metafísicas tradicionais? A Bíblia Hebraica 

(Tanakh) e a Bíblia da teologia cristã (AT e NT) corroboram uma concepção de 

revelação divina inseparável dos atributos pessoais de Deus e da correlação entre a 

pessoa humana, o mundo e o Outro, paralela a uma correlação entre revelação, criação e 

redenção. Podemos estabelecer, assim, uma interessante correlação hermenêutica entre 

revelação bíblico-teológica e autocompreensão fenomenológico-existencial (de nós 

mesmos, de nossas comunidades e de nossas tradições). Segundo a teologia judaico-

cristã, pode-se falar de uma revelação geral ou natural (por ex., a criação, a lei natural e 

as leis da natureza) e de uma revelação especial ou direta (por ex., a Lei Divina que 

Deus comunicou a Moisés, a Incarnação de Jesus Cristo, a redenção e os mistérios da 

fé). Posições mais ou menos ortodoxas do Judaísmo e do Cristianismo devem 

inevitavelmente lidar com o problema da revelação em seus pressupostos (milagres, o 

sobrenatural, a natureza divina) e suas implicações (historicidade, a recepção dos 

escritos sagrados, articulação entre razão e fé).  

Através da leitura de textos selecionados postados nos links indicados na Bibliografia, 

faremos uma discussão sobre o que seria uma Teologia Pública da Libertação, 

partindo de uma apropriação decolonial da teoria crítica, como foi originariamente 

apropriada por teólogas e teólogos da libertação ainda nos anos 1960 e 1970, de forma a 

mostrar os pontos de convergência e divergência entre teoria crítica, teologia da 

libertação, decolonialidade e teologia pública. 
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